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1. DEscRçÃo oo PRoJETo

r.r riruto oo PRoJETo

Aquísiçào de Máquina3 e EguipamentG AgÍícolas para FoíaleciÍÍr€nto da AgÍiclJtrra FaÍnilíaÍ no Múnhípio
de José de Freiüas/Pl

í.2 OBJETO: Aquisi@ de máquinas e eguipamentos agrícolas destinãdos ao ÍoÍtabcimento da agricultura
Íamiliar, ampliaÉo da capacidade produtiva rural, rnecanizaÉo das atiúdades egricolas e melhoria das
condições de píoduçâo, beneficiaÍnento e escoaínento da píoduÉo agÍícola no Município de José de
Freitas/Pl, confoírne especif,caÉes técfliras coírstantes neste TeÍmo de Referência.

1.3 CONTEXTUALIZAçÀO E JTJSiTIFICATMA:

O Municipio de José de Freitas/Pl possui relevante pârticipaçáo da agriculturâ familiaÍ em sua economia local,
sendo esta responsável por significaüva paÍcela da pÍodução dê aliÍnentos desünadG ao abastêcimento
intemo, feiÉs liyres, programas instlt cionais e gEração de renda no Íneio rural.

Grande paÍte dos pequenos produtoÍes rurais enfieota limitações esúuturais Íelacionadas à baixa
mecsnizaÉo agrícola, insuficiência de equipâmentos pare prepero do sob, cothêita, beneficiaÍnento e
armazenaíÍlento da pÍoduçáo, bem crrno dmcuHades operacionais no maneio de silagem e transporte de
lnsurnos âorÍcolas.

A ausência de maquinário adequado impacta diÍetamente

1 na produüvirade agrícola;
2. no cuslo operacional das atividadês rurais;
3. na eficiência do plantio e 6hêita:
4 na capacidade de beneficiamento da pÍoduçáo:
5. na coínpetitivilade dos agÍícultoÍes familiares;
6. na geraçáo de rende das famílias rurais.

O projeto desênvolüdo üsa promover a modemizaçáo das aüüdades agrícolas por meio da aquisiÉo de
equipamentos esfatégicos desünados so atendiÍnento das coírxrnida(bs rurais, associaçÕês e pequenos
produtores cadastrados iunto à SecÍetaÍia Municilal de Aoricultura.

A inrciativa encontra alinhamenlo com as politicas públicas íederais voltadas:

'l ao foíaleciÍnento da aoricultura farnalian
2. à pÍomoçáo do desenvolümenlo rural suíefltá\êl;
3. à mêcanizaçáo a0ricola;
4. ao incênti\o da pÍoduÉo de alirneíltos:
5. ao aumento da segurança alimentan
ô. ao apoio às cadeias pÍodutivas bcds.

Estudos intemo demonsb-âm que a aquisiÉo dos equipamentos peÍmitirá

1 ampliação da produção agrícola;
2 reduçáo do esforço rnanual:
3 aumento da eficiência operacional:
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4. reduÉo de perdas na colheita e beneficbínento;
5. melhoÍia logística do traruporte de hguínos e pÍodutG agrícolas:
ô. bÍtabciÍneflto das associaçõ€s comunitáÍies rurab.

Os bens comuns seráo utrlizados em aÉes cooÍdenadas pela S€cretaria Municipal de Agriorltura, mediantê
cronograÍna operacimal e controle administrativo de uülizaçáo, garanündo atendiínento coleüvo e
obseNância ao interesse público.

A realizaÉo dê licitaÉo paÍa e\rentual contmtaçfu dos equipamêntos moslra-se necessária diante da
insuficiência de equipamentos disponíveis para atendirnento da dernanda rural existente no município.

1.4 OBJETIVOS - Objotivo Geral: Fortalecer a egricuttura íamiliar no Municipio de José de Freitas/Pl
medi8nte aquisiÉo de máquhas e equiparnentos âgricohs destinâdos à mecânizaçáo e melhoria da
inÍraestruture produtiva rurel.

1. ampliara capaqdade operacionalda SecÍetaÍia Municipal de Agricultura;
2. melhoraÍ as condi(p6 de preparo do solo e plantb;
3. apoiar a produÉo de silagem e aliínentaÉo aninal:
4. fortalecer o beneflciarnento da produÉo agrícola;
5 reduzir perdas píodúivas:
6 promover increÍnento da produüvijade agricola;
7 beneÍcb diÍelamerte pÍodutoÍe§ rurais e associaÉes coÍnunitárias:
I ampliaÍ a g@ração de renda no meio rural.

ll - Resultado6 Esperados
í. atendirnento anual de aproximadarnente 600 produtores rurais;
2. incÍemento esümado de até 30% na pÍodúividade agricola locâl:
3 reduÉo de custoa operacbnaie de produçilo;
,l ampliaçáo da área mecanizada atendida:
5. brtaleciÍnento das csdeias pÍodutivas da a0Íiculüra faÍnliar.

1.5 BENEFICIÁR|OS - l- Beneficiários DiÍetoa:

1 . Agricultores Íamiliares cadastrados iunto à SêcÍetaÍia Municipal de AgrÍcultura:
2 Associações comunitárias rurais:
3 Pequenos pÍodutoíes rurais:
4 Cooperatí/as agricotas locais.

EsliÍnativa dê beneficiáÍios diÍetos: apmtmadanente 6ü) Íamilias rurais.

ll - BeneficiáÍios lndiÍoto!:

1. coínêrcianles locais:
2. consumidores da produçilo agrícola;
3 pÍograÍnss de aliÍnentaçáo ircütucbnal:
4. econoínia Íruniipal.

lll - Critérios de Soleçào dos Beneficiários:

'1. cadastro aüvo iunto à SecÍetaria Municipal de Agriqlltura;
2. enquadramento coíno agÍi.:rJltor familiar;
3 participaçáo em associaçÕes ou comunidades ruraasi
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I - Obietivos E3pGcÍficos:
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4. prioÍidade para pequenos prcdutores em situaçáo de wlnerabilidade produtiva

í.6 - LOCALIZAÇÃO: Os equipamentos serão alocados e administrados pela SecÍetaria Municipal de
Agricultura de Jose de FÍeitas/Pl, corn aluaçfu em cornunidades nrrab e á,reas de p,Íodução agrícola do
município, conÍorme cÍonograma operacional e demanda técnkla previamente identificada.

í.7 - PARCEIROS - Poderáo atuar coÍno parceiros institucirnais:
1. Associações comuniÉrias rurais:
2. Cooperâtivâs agrícolas;
3. SecÍetaÍia ÍrítrÍlicipal úe AgÍíoJtrra;
4, EMATER:
5. Sindicatos ruÍais;
ô. inslituitses de assistêncb tecni.:a rurd.

1.7.'l - Os parcêiros auxiliaráo:

1 . na mobilizaçtu dos produtores:
2. no planeiamento das alividades;
3. no acompanhamento da utilizaÉo dos eguipaÍnenbs;
4. na capacitação operacional d6 benefEiários.

2. DEFTNTçÃO DOS BENS E ESPECTFTCAçÕES TÉCMCAS - AOUTSTçÃO DE
EQUI PA MENTOS/MATERIAIS PERMA NENTES

Tabela I - ui 6 Materiais PeÍmanentês

2.2 PRÉ-REQUISITOS E CONIIçÕES DE ENTREGA - Os equipamentos de\reráo
1. ser novos, de prim€iro uso;
2. atender integralmente às especifica@s tecni=s deste TR:
3. possuir garantia mínima de í2 (doze) rnesês:
4. ser entregues acompanhados de manuak técricoa em poÍtuguê§;
5. possuir assistência técnica autoÍizada no terÍitóÍb nacional;
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6 apresêntaÍ cêrüfrcâções extlidas pelas noÍmas brâsileiras aplicáveis

Prazo de EntÍaga: Até 60 (sessenta) dias âpós emissáo da ordem de fomecimento

Local de Entroga: Secretaria Municipal de AgricultuÍa de Jose de Freitas/Pl

Critérios dê Aceitação - O recebimento ocoÍrerá:

1. prcvboriaínente. psra \êrificaçáo quantitativa;
2. definitivamente, após análise técnica e funcional.
3. A inadequaÉo técÍlica, vicios, defeilos ou desconformidades implicarão:
4. rejeiÉo do equipamento:
5. obrigação de subslituição;
6. suspensão do pagamênto até regulaíizaçáo.
7 O pagamênto somenle oconerá após:
8. emissão de termo de recebimento definitivo;
9. comprovaÇfu de conformidade do objeto;
10 apresentação de documeÍltação fiscal rêgulaÍ.

2.3 DEVERES CONTRATADA/CONTRATANTE E SAÍ.IçÕES ADi'INISTRATIVAS

I - Devêres da Contratada:

'l . fomecer os equipamentos conforme especiÍcaçÕês;
2. garantir qualidade e funcionamênto;
3 substituir equipamentos ddeituosos:
4. cumprir prazos contÍatuais;
5. prestar assistência técnica durante â gârantia:
6. responsabilizar-se por transporte, €rga e descaÍga

ll - Deveres da Contratante:

L acompanhar e fiscalizar a execuçáo;
2. realizar recebimeflto proüsório e dúnitivo;
3. efêtuar pagamento após reguhr huidaçáo;
4. disponibilizar local adequado para recêbimento.

lll - SançÕes Administrativas - Pela inexecuÉo total ou parcial poderáo ser aplicadas:

'1. advertência;
2. multa moratória;
3. multa compensâtoÍia;
4. suspensâo de lidtar e contratar;
5. declaração de inrdoneidade.
6. As penalidades obseívarão:
7. contraditóÍio;
8. ampla defesai
9. pnoporcionalid8de;
10. Lei Federal n" 14.133t12O21 .

2.4 ADMINISTRAçÂO E MANUTENÇAO DO§ EQUIPAMENTOS:

Os equipamentos serão administrados pela Secretaria Municipal de Agricultura

A manutenÉo prevenliva e coÍretiva será de respoosabilidade do MunicÍpio após o período de garantra
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Serâo adolados:
1. cúílÍolo (le r.*ilizaÉo;
2. rêgistos operacimaB;
3. cÍooograma de ÍnaÍxneíÉ pí€r/€n{va;
4. sisteÍna de acoínpanhaÍnento patirnonial

A utilizaÉo oconeÉ exclusivamente em açÕes de inteÍesse público ünculadas à agricultura familiar

3. ESTRATÉGIA DE AçÃO - METODOLOGIA OE SELEçÂO E CRITERJOS DE AVAUAçÃO:

3.'l . A contrataÉo será reahzada mediante:

1 . Pregão Betrônico;
2. critério deiulgamenlo: meíloí preço por iEm:
3. obseívância da LF no 14.133/'2021:
4. obsêNáncia do DecÍeto Federal no 10.02420í9, quando aplcárel

3.2. A especificâÉo técnica foi elaboÍada sem direcionamento de maÍca, observando

1. competilhrirade:
2. ampla cmcoÍrÉncia;
3. padronizaÉo mínina nêc6sária;
4. AóÍdáo no 2.38312014 - TCt-LPlenárire.

3.3. A aceitabalidade das propostas obseÍvaÉ:

1. coÍnpatibililade técni.ã:
2. coníormidade docuínenlial:
3. exequibi$dade de preços:
4 atendirÍlento integral às €pecificaçôes.

4 - PRAZO DE EXECUçÂO - O prazo de vigência do proreto será dê

24 (vinte e quatro) mêsês, a contar da data de publicâção do teÍmo dê convânio no Diário OÍicial da
União - D.O.U.

5 . RESULTADOS ESPERADOS - EspeÍa-se com a execução do proFto

1. ÍoÍtaleciÍnento da agriornura ÍamiliaÍ;
2. ampliaÉo da rnecanizaçáo agrícola:
3 aumento da produliúdade ruíal;
4. melhoria das condiçÕes de beneficiamento agrícola:
5. incÍemenlo da renda íamiliar rural:
6. reduçáo das perdas de pÍoduÉo;
7. ampliaÉo do acesso dos produtores a equipaÍnêntos agricolas

5.'1. lndicadores esperados

1. número de produtoÍes atendilos;
2. quanlidade de heclares rnecatizados;
3. voluÍnê de produÉo benefciada;
4. aumenlo da produtividade agrícob.
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6. RESPiONSÁVEL PELO PROJETO

6.í. Responsável Tituh,:

Nome: LUIS CARLOS RODROIGUES DA MATA
FunÉo: Secretário Munic.ipal de Agricuttura
Orgão: PreÍeitura Municipal de José de FreitavPl
Endereço: Av. Gov. PetÍ6nio PoÍtela S/n Centro
Telefone: (86) I 99533í175
E-mail: sêcÍetariadeagÍiculturajf@gmail.com

6.2. Responsávêl SubstitrÍo:

Nome: FPÁNCISCO ALVES NUNES
Função: Secretário de Administraçao e Finanças
Orgão: PÍefeitura Municipal de Jose de Frêitas/Pl
Endereço: Rua Edgar Gayoso s/n, Centro - JF/PI
Telefone: (86) I 9&14-0S06
E-mail : pÍefêihlrâifcompras2@gmail.com

7 - MONITORAMENTO E AVALIAçÃO DA EXECUÇÃO - O acompanhamenlo da execuçáo será realizado
pela Secretaria MunÍcipâl de Agriqrltura mediante:

1. fiscaliza@ contratual;
2. relatórios peÍi&icos;
3 ÍegistrosÍotograficos:
4. controle patÍimonial:
5. emissáo de teÍmos de recebimento;
6. acompanhamento op€racional dos equiparnentos.

7.1 . lndicadores de Monitoramento:

Areas a grícolas atendides

Produçáo beneficbda Dados de produtivilâde

Funcionamenlo dos equipamentos Relatórios de manutençáo

8 . RECURSOS FINANCEIROS . QUADRO DE VALORES E FONTES

Quantilade de prcdutonss atendidos
INOICADOR TODO DE VERIFICAçÃO

Relatôrios operacionais

Horas de utilização dos equipamentos Controle de uso

Relatórios técnicos

FONTE rrwEsnMENTo(Rl) CUSTEIO roTAL (R$)

Repasse Coocedente 668.500,m I 668.500,00

Contrapartida Convenente
Valor Global

8(n,00 800.00
669.300,m 669.300,00

L
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I - DTSPOSTçÔES Frr,rArS:

Este Íenno de Referência foi elaborado em conÍoÍmidade corn:

1. Lei Federal n" 14133m21i
2. píncipios da feoalirade, êficiência, economiÍdade e inteÍesse Biblico;
3. noÍmas aplkáveis a6 convêni(x e traníeÍências voluntáÍias da Uniãoi
4 boas práticas de planeiamento e govemança pública.

A Administraçáo podeÉ, a qualquer moÍnento do pÍocediÍnento ou mesÍno da exêcuçáo. pomover diligências
técnicas para veÍihcâçáo da compaübilidade dos equiparnentos negociados, úsando assegurar a plena
adequaçáo do ob.iêto às necessidadês públicas.

Muni(t)al de A0ri@llura - PMJF/PI. 30 de sêtembro de 2026

Pereira
Responúvd ElaboraÉo R


